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SINOPSE 

Duas amostras de sementes de Pinus oocarpa e Pinus caribaea foram subme
tidas a ventilação mecânica em aparelho de laboratório, obtendo-se duas frações, 
uma leve e outra pesada. 

Diversos testes foram realizados com sementes dessas duas frações e em 
uma da amostra original. 

Os resultados revelaram a possibilidade de melhorar a qualidade de lotes 
de sementes de Pinus por meio desse processo simples de beneficiamento. 

1 — INTRODUÇÃO 

Observações detalhadas revelaram porcentagens relativamente altas de 
sementes chochas e mal formadas em amostras de sementes de Pinus 
oocarpa e P. caribaea var. hondurensis. Em vista disso, um ensaio simples 
foi efetuado com o objetivo de determinar os efeitos de uma ventilação 
bem conduzida, na qualidade dessas sementes. 

2 _ MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas amostras de lotes de sementes de Pinus oocarpa e 
de P. caribaea var. hondurensis. A ventilação das sementes foi feita em 
aparelho South Dakota, tendo-se estabelecido, com tubo duplo, a abertura 
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75 para separar as frações leves e pesadas, de acordo com a sua localização 
no alto ou na base do tubo, após cinco minutos de funcionamento do 
aparelho. A fração normal era constituída de sementes das amostras ori
ginais, sem qualquer ventilação. Realizaram-se testes de pureza (1, 2), 
tetrazólio (1, 3) e germinação (2), nas três frações de sementes de cada 
espécie. 

Foram determinadas também a umidade (2) nas frações normais e 
as proporções em peso das frações leves e pesadas, em relação às porções 
originais colocadas no ventilador. 

O teste de germinação foi realizado com quatro repetições de 100 
sementes cada uma, utilizando-se o substrato de papel mata-borrão, luz, 
temperatura de 20-30°C, efetuando-se contagens aos 7 e 28 dias. 

3 — RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Os resultados das determinações do teor de umidade, pureza, germi
nação, tetrazólio e proporção em peso em relação à amostra original en
contram-se no quadro 1. 

Na análise estatística, os dados de germinação foram transformados 
em are sen ~\J % , e a comparação das médias foi feita pelo teste de 
Duncan (5). 

A análise da variância dos dados de germinação (quadro 2) mostra 
o valor de F significativo para espécie, fração e tratamentos. 



Estudando os contrastes do quadro 3, verifica-se que as três frações 
diferiram significativamente entre si. Quanto aos tratamentos, a fração 
oocarpa-pesada não diferiu da oocarpa-normal e caribaea-pesada, porém 
diferiu das outras três. As duas últimas citadas não diferiram entre si e 
nem da oocarpa-leve. A oocarpa-leve não diferiu da caribaea-normal, 
porém diferiu da caribaea-leve. Estas duas últimas não diferiram entre si. 

O lote de Pinus caribaea apresentou teor de umidade bem mais alto 
(14,0%) que o P. oocarpa (9,9%). Isso pode explicar, em parte, as mais 
baixas porcentagens de germinação das sementes de P. caribaea, pois 14,0% 
é umidade desfavorável à longevidade de sementes de Pinus (4), em geral. 

As proporções, em peso, das frações leve e pesada diferiram pouco 
em ambas as espécies. 

As porcentagens de pureza das sementes foram altas e semelhantes 
em todas as frações. 

Em Pinus oocarpa os resultados dos testes de tetrazólio e de germi
nação foram muito próximos devido à ocorrência quase nula de sementes 
dormentes. Já em P. caribaea os mesmos dados diferiram em 13% e 11% 
nas frações leve e normal, respectivamente, devido à ocorrência de se
mentes dormentes. Na fração pesada, a porcentagem de sementes dor
mentes foi de apenas 3%. 



As sementes de Pinus oocarpa apresentaram porcentagem de germi
nação mais elevada que as de P. caribaea. 

A germinação das sementes da fração pesada foi superior à das se
mentes da fração normal, que por sua vez foi superior à das sementes 
da fração leve. 

Em Pinus caribaea a intensidade de ventilação usada foi mais eficiente 
que em P. oocarpa. 

Quando um lote de sementes de Pinus apresenta certa porcentagem 
de impurezas leves, a ventilação é ainda mais eficiente, pois pode me
lhorar também a pureza, o que não foi o caso do presente trabalho. 

É válido observar que as porcentagens de emergência dessas sementes 
em canteiros poderão ser bem menores que as porcentagens de germinação 
obtidas. Sementes de baixo vigor, que nas condições ótimas de laboratório 
chegam a germinar, podem não fazê-lo nas condições encontradas nos 
canteiros de semeadura. 

Pelos dados obtidos pode-se concluir que este simples processo de 
beneficiamento permite não só melhorar a qualidade de um lote de se
mentes de Pinus como também dividi-lo em sublotes com diferentes níveis 
de qualidade. 

EFFECTS OF VENTILATION ON THE QUALITY OF PINUS SEED 

SUMMARY 

Seeds of Pinus oocarpa and P. caribaea were subjected to ventilation in a 
"South Dakota" seed blower, and t hus three samples were obtained, i.e., heavy 
light, plus the original. Several tests were conducted with these samples and 
the results indicate t h a t a substantial improvement in the quality of Pinus seed 
can be experimented after this very simple processing operation. 
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